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Instruções para as comunicações

O texto da comunicação não poderá exceder as 15 páginas mais uma página de rosto, sendo que o formato das páginas deverá seguir as seguintes instruções
UNI A4 (21 cm x 29.7 cm). 

Margem superior 2.5 cm

Margem inferior 2.5 cm

Margem esquerda: 3 cm

Margem direita: 2.5 cm.

A página de rosto deve ocupar uma página completa, sendo seguida pelo corpo da comunicação.

Inclui, no topo da página, o título da comunicação, seguido da identificação dos autores, da instituição a que estão ligados e da identificação oficial do congresso, correspondendo à seguinte estrutura: 
O título da comunicação apresenta a formatação em Arial 16 negrito; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 12pt; depois 30pt; Espaçamento entre linhas: 1,5pt; 
A identificação dos autores surge após o título da comunicação. Deverá conter o nome completo do autor, No Formato: Arial 10 Itálico; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 0pt; depois 0pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt; Segue-se, no parágrafo seguinte, a instituição do autor no formato Arial 10 Normal; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 0pt; depois 0pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt. Os autores seguintes (quando aplicáveis) devem seguir as regras apresentadas, separando-se por um parágrafo sem texto com a mesma formatação do parágrafo da identificação da instituição.

Após a identificação dos autores e instituição, separado por quatro parágrafos (sem texto e respeitando a formatação definida anteriormente para a identificação da instituição, embora com espaçamento do parágrafo: antes 6pt e depois 6pt), deve surgir o logótipo do IV CER (imagem aqui reproduzida) respeitando a altura da imagem de 8 cm.

Após o logótipo devem inserir-se mais dois parágrafos (novamente, respeitando a formatação definida anteriormente).

Por fim, seguindo a formatação Arial Black 18 Modelo de cores RGB: Azul = 0, Vermelho = 0 Verde = 128, Normal; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 6pt; depois 6pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt surgirá a frase «IV Congresso de Estudos Rurais». No parágrafo seguinte, surge a frase «Aveiro 12 e 13 de Fevereiro de 2010» respeitando a formatação: Arial Black 10 Modelo de cores RGB: Azul = 0, Vermelho = 192 Verde = 0, Normal; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 6pt; depois 6pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt. Por fim, insere-se uma quebra de página.
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IV Congresso de Estudo Rurais

Aveiro 4 a 6  de Fevereiro de 2010

O corpo da comunicação apresenta a seguinte estrutura:

Deverá ser apresentado no topo, em Arial 16 negrito; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 12pt; depois 12pt; Espaçamento entre linhas: 1,5pt; o título e subtítulo (quando aplicável) da comunicação.
A identificação dos autores surge após o título da comunicação, separado por um parágrafo. Deverá conter o Nome, Sobrenome, Instituição, E-mail; No formato: Arial 10 Itálico; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 0pt; depois 0pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt;
Título da comunicação
Maria Santos, Universidade de Aveiro, santos@ua.pt
António Lopes, Universidade de Aveiro, antlopes@ua.pt
Corpo do Texto

O corpo do texto deve utilizar o tipo de letra Arial, normal, de tamanho 10 e justificado, separado da identificação dos autores por dois parágrafos com o formato Arial 10 Normal; Centrado; Espaçamento do parágrafo: antes 6pt; depois 6pt; Espaçamento entre linhas 1, seguindo o exemplo aqui apresentado e que será semelhante para todo o corpo do texto: Espaçamento entre linhas de 1.5pt e espaçamento entre parágrafos de 6pt antes e 6pt depois. 

A organização do texto deve seguir um sistema de títulos, sendo obrigatório os títulos de primeira ordem Introdução, Conclusões e Referências Bibliográficas. Os títulos devem seguir as seguintes formatações:
título de primeira ordem
Título de segunda ordem
Título de terceira ordem
TAbelas e ilustrações
A inserção de tabelas, gráficos, ilustrações, imagens e esquemas devem ser preferencialmente colocadas no fim da página, numa posição centrada e sem texto nas suas margens laterais. 

A legenda deve incluir a designação Tabela ou Figura (nos restantes casos), seguido do respectivo número, na coerência de organização do texto. A formatação deverá ser em Arial 9, negrito (para a designação Tabela e Figura) e em Arial 9, itálico, para a descrição da legenda – sempre justificado. A legenda de uma tabela deverá ser inserida no topo superior e a de uma figura no topo inferior.
CITAÇÕES
No corpo do texto, as citações devem realizar-se pelo sobrenome do autor (ou autores, no caso de serem dois) em maiúsculas pequenas, seguido do ano em que foi publicado, entre parêntesis. Três ou mais autores: apenas se deve referir o sobrenome do primeiro, com as regras definidas para um único autor e acrescentar “et al”.
NOTAS DE PÉ DE PÁGINA

A introdução de notas de pé de página deve ser utilizada de forma  excepcional e exclusivamente para complementar informação utilizada no corpo principal do texto da comunicação. As notas de pé de página nunca deverão substituir a introdução de referências bibliográficas no capítulo (obrigatório) próprio para o efeito.

A utilização desta ferramenta deverá seguir o seguinte formato
: identificação numérica, ordenada para todo o documento, do número (formato árabe) da referência, no fim da frase ou palavra a que se refere, bem como no inicio da descrição a apresentar na nota de pé de página. O formato do texto descritivo será Arial, normal, de tamanho 9 e justificado,; Espaçamento do parágrafo: antes 0pt; depois 0pt; Espaçamento entre linhas 1,5pt
Referências bibliográficas
A literatura citada e a restante bibliografia consultada deve ser ordenada alfabeticamente pelo sobrenome do primeiro autor (em maiúsculas pequenas) seguido dos restantes autores (em minúsculas) e a data de publicação. No caso de jornal, revista científica ou livro de comunicações de um congresso, deverá incluir-se o título completo do artigo, o título do jornal, revista ou congresso (em itálico), o volume, o número da publicação e a(s) página(s). No caso de um livro, deverá incluir-se o título, a cidade e país da publicação e o nome do editor, seguido do número total de páginas.

O formato básico das referências bibliográficas é o seguinte:
Giammona, C.P, 1988. Sea surveys. In: Finkl, C.W, Jnr. (ed.), The Encyclopedia of Field and General Geology. New York: Van Nostrand Reinhold, pp. 747-764.

Mccave, I.N., 1987. Fine sediment sources and sinks around the East Anglian coast (UK). Journal Geological Society London, 144, 149-152.

Thieke, R.J. and Harris, PS., 1993. Application of longshore transport statistics to the evaluation of sand transfer alternatives at inlets. Journal of Coastal Research, Special Issue No. 18, pp. 111- 124.

Kundu, PK, 1990. Fluid Dynamics. New York: Academic, 638p.

Mehta, AJ. and Montague, C.L., 1991. A Brief Review of Flow Circulation in the Vicinity of Natural and Jettied Inlets: Tentative Observations on Implications for Larval Transport at Oregon Inlet, North Carolina. Gainesville, Florida: Oceanographic Engineering Department, University of Florida, Report UFLICOELIMP91 / 03, 74p.

Exemplos de formatos para as referências bibliográficas
Artigo em jornal / revista Um autor
Dickinson, W.R., 2000. Hydro-isostatic and tectonic influences on emergent Holocene paleoshorelines in the Mariana Islands, western Pacific Ocean. Journal of Coastal Research, 16(3), 735-746

Artigo em jornal / revista Dois autores

Lidz, B.H. and Hallock, P., 2000. Sedimentary petrology of a declining reef ecosystem, Florida Reef Tract (U.S.A.). Journal of Coastal Research, 16(3), 675-697

Artigo em jornal / revista Vários autores

Martinez, J.O.; Gonzalez, J.L.; Pilkey, O.H., and Neal, W.J., 2000. Barrier island evolution on the subsiding central Pacific Coast, Colombia, S.A. Journal of Coastal Research, 16(3), 663-674.

Artigo em livro de comunicações

Butenko, J and Barbot, J.P., 1980. Geological hazards related to offshore drilling and construction in the Oronoco River Delta of Venezuela. Offshore Technology Conference (Houston, Texas), Paper 3395, pp. 323-329.

Uda, T. and Hashimoto, H., 1982. Description of beach changes using an empirical predictive model of beach profile changes. Proceedings of the 18th Conference of Coastal Engineering (Cape Town, South Africa, ASCE), pp. 1405-1418.

Goda, Y., 1970. The observed joint distribution of periods and heights of sea waves. Proceedings of the 16th International Conference on Coastal Engineering (Sydney, New South Wales, Australia), pp. 227-246.

Livro - Editor comercial

Coleman, J.M., 1981. Deltas: Processes of Deposition and Models for Exploration. Boston, Massachusetts: International Human Resources Development Corporation, 121p

Roberts, N., 1989. The Holocene, an Environmental History. Malden, Massachusetts: Blackwell, 316p.

Livro - Editor governamental
Fisk, H.N., 1944. Geological Investigations of the Alluvial Valley of the Lower Mississippi River. Vicksburg, Mississippi: U.S. Army Corps of Engineers, Mississippi River Commission, 78p.

Livro - Edição universitária

Diaz, H.F. and Markgraf, V., (eds.), 1992. El Niño Historical and Paleoclimatic Aspects of the Southern Oscillation. New York: Cambridge University Press, 321p.

Livro - Capítulo

Colin, C. and Bourles, B., 1992. Western boundary currents in front of French Guiana. In: PROST, M.T. (ed.), Évolution des littoraux de Guyane et de la zone Carïbe méridonale pedant le Quaternaire. Paris, France: Editions de l'ORSTOM Institute Française de Recherche Scientifique pour la Développment en Coopération, pp. 73-91.

Livro - Sem autor específico

McClelland Engineering Staff, 1979. Interpretation and Assessment of Shallow Geologic and Geotechnical Conditions. Caracas, Venezuela: McClelland Engineering, Inc., Orinoco Regional Survey Areas, Offshore Orinoco Delta, Venezuela, Volume 1, 109p.

U.S. Environmental Protection Agency Staff, 1994. The Long Island Sound Study: Summary of the Comprehensive Conservation and Management Plan. Washington, DC: U.S. Environmental Protection Agency Publication, EPA 842-S-94-001, 62p.

Teses e dissertações

Worthy, M.C., 1980. Littoral Zone Processes at Old Woman Creek Estuary of Lake Erie. Columbus, Ohio: Ohio State University, Master's thesis, 198p.

Arens, S.M., 1996. Aeolian Procresses in the Dutch Foredunes. Amsterdam, The Netherlands: University of Amsterdam, Ph.D. thesis, 150p.

Número especial de um jornal

Warne, A.G. and Stanley, D.J., 1995. Sea-level change as a critical factor in development of basin margin sequences: new evidence from late Quaternary record. In: FINKL, C.W. (ed.), Holocene Cycles: Climate, Sea Levels, and Sedimentation. Journal of Coastal Research Special Issue No. 17, pp. 231-240. [N.B. Special issues can also be treated like a book because they are discrete and unrelated to each other in a series. The issue should be specified.

Mapas ou gráficos
Beltrán, C., 1993. Mapa neotectónico de Venezuela. Caracas, Venezuela: FUNVISIS Departmento de Ciencias de la Tierra, scale 1:2,000,000, 1 sheet.

(consultar o endereço http://cerf-jcr.org/author_instruction-1.htm para mais detalhes
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